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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

www.broadcast.COM.BRANO 27 – nº 6700

  Temer e Guardia. 
O presidente Michel 
Temer comanda, no 
Planalto, a cerimônia 
de lançamento do 
Plano Agrícola e Pe-
cuário 2018/2019. O 
ministro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
também comparece.
  Colnago. O 

ministro do Plane-

jamento, Esteves 
Colnago, participa 
de audiência pública 
na Comissão Mista 
de Planos Orça-
mentários Públicos 
e Fiscalização, na 
Câmara.
  BC. O Banco Cen-

tral divulga os dados 
do fluxo cambial e 
seu Índice de Com-

modities (IC-Br), 
ambos de maio.
  Veículos. A Anfa-

vea publica os dados 
da indústria automo-
tiva em maio.
  Inflação. A FGV 

publica o Índice de 
Preços ao Consumi-
dor - Classe 1 (IPC-
C1) referente ao mês 
de maio.

   MANCHETES  DO  DIASob pressão do 
agronegócio, governo 
reverá tabela do frete

O governo recuou e vai rever a tabela de preços míni-
mos para os fretes rodoviários. A tabela entrou em vi-
gor em 30 de maio e era reivindicação dos caminho-
neiros em greve. A decisão de ontem foi tomada após 
pressão de representantes do agronegócio. Eles dizem que a  
tabela eleva os custos do frete. Antes, as negociações 
eram feitas caso a caso. Levantamento da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) aponta 
que, com os valores fixados pela Agência Nacional de  

Transportes Terrestres (ANTT), os fretes de grãos subiriam entre 35% e 150%. O  
ministro dos Transportes, Valter Casimiro, afirmou que a tabela passará por con-
sulta pública. Os caminhoneiros demonstraram descontentamento. “Se essa tabela 
cair, vai ter uma greve pior que a última”, disse Ivar Luiz Schmidt, representante do 
Comando Nacional do Transporte (CNT).

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Sob pressão do agronegócio, 
governo reverá tabela do frete 

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo usa agência para 
intervir nos combustíveis

Valor Econômico (sp): 
Tabela de fretes paralisa 
mercado de grãos no país

O Globo (rj): 
Brasil supera marca de 
62 mil homicídios por ano 

Estado de Minas (MG): 
Mais ataques, mais cidades, mais alvos

Zero Hora (rs): 
Deputados derrotam o Piratini e 
enterram plebiscito sobre estatais

A tarde (ba): 
Venda da Eletrobras é 
suspensa pelo Judiciário

Jornal do Commercio (pe): 
Brasil, um País que 
extermina seus jovens

The New York Times (eua): 
Facebook deu acesso a dados a 
empresa chinesa sob suspeição da CIA

The Wall Street Journal (eua):
China oferece aquisição de US$ 70 bilhões 
em bens para derrubar tarifas

Financial Times (ru): 
Nix ‘sacou US$ 8 mi’ no momento 
em que escândalo cresceu 
sobre a Cambridge Analytica

El País (ESP): 
Rajoy renuncia no PP; Sánchez 
forma um governo de especialistas

ANP decide intervir na política de preços da Petrobras

Incertezas na economia fazem dólar fechar a R$ 3,81

Quatro dias após Pedro Parente dei-
xar o comando da Petrobras, o governo 
decidiu intervir na política de preços da 
companhia. Ontem, a Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) anunciou que vai pas-
sar a controlar o prazo dos reajustes dos 

combustíveis, hoje diários. A Petrobras e 
as distribuidoras continuarão a ter liber-
dade para definir seus preços, mas não 
mais os prazos para repasse das varia-
ções. A decisão foi tomada em conjunto 
com o Ministério de Minas e Energia.

O dólar subiu 1,85% e fechou, ontem, 
em R$ 3,81, maior cotação desde 3 de 
março de 2016, época em que cresciam as 
apostas no impeachment de Dilma Rous-
seff. Os receios de piora do quadro fiscal 

e de que um candidato não reformista 
vença a eleição são apontados como cau-
sas da valorização da moeda americana. 
O Índice Bovespa caiu 2,49% e fechou on-
tem abaixo dos 77 mil pontos.
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   MERCADO FINANCEIRO

Quase a metade dos R$ 284 bilhões 
previstos em renúncias tributárias neste 
ano não tem nenhum tipo de fiscalização 
feita por um órgão gestor. A conclusão é 
do Tribunal de Contas da União (TCU), 
que tenta uma forma de frear esses be-
nefícios que envolvem perda de arreca-
dação aos cofres públicos. O TCU deve 
cobrar da Casa Civil que defina em 90 
dias um rito para análise rigorosa antes 
de conceder qualquer tipo de incentivo. 
Essa é a principal recomendação que a 

área técnica do tribunal fez depois de 
uma ampla fiscalização em todas as re-
núncias de receitas do governo federal. 
Das renúncias previstas para este ano, 
85% (R$ 240,6 bilhões) não têm prazo de 
validade para acabar e 44% (R$ 125,6 bi-
lhões) não são alvo de fiscalização. São 
exemplos de benefícios sem controle 
os descontos dados na tabela do IR para 
despesas médicas, os subsídios em fi-
nanciamentos imobiliários e os incenti-
vos à indústria química e petroquímica.

Os receios de piora do quadro fiscal 
e a possibilidade de que um candidato 
não reformista vença a eleição presi-
dencial, além do cenário externo menos 
favorável, desencadearam ontem uma 
onda de aversão ao risco no mercado 
local. O dólar subiu 1,85% e fechou a 
R$ 3,8101, atingindo a maior cotação 
desde 3 de março de 2016 (R$ 3,8102), 
época em que cresciam as apostas 
no impeachment da então presidente 
Dilma Rousseff. 

A forte oscilação no câmbio acabou 
por contaminar o Índice Bovespa, que 
caiu 2,49%, abaixo dos 77 mil pontos 
(76.641,72). Banco do Brasil ON caiu 
6,37% e os papeis da Eletrobras recu-
aram cerca de 8%. Em Nova York, Dow 
Jones caiu 0,06%, S&P 500 avançou 
0,07% e Nasdaq teve ganho de 0,41%.

Os juros futuros tiveram fortes altas. 
A taxa do contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro de 2025 
subiu de 11,35% para 11,80% (máxima) 
no fechamento da sessão regular. A 
taxa do DI para janeiro de 2023 fechou 
na máxima de 10,95% (10,57% anteon-
tem) e a do DI para janeiro de 2021 en-
cerrou na máxima de 9,05%, de 8,76%. 
Nos vencimentos curtos, o DI para ja-
neiro de 2019 avançou de 6,712% para 
6,900% e o DI para janeiro de 2020, de 
7,62% para 7,89%.

  INDICADORES

Minerva avalia capitalização 
para tentar fusão com BRF

O frigorífico Minerva planeja fazer  
uma capitalização de até US$ 3 bilhões 
para depois propor uma fusão com a gi-
gante de alimentos BRF. Ontem, as ações 
do Minerva subiram 4,58%, a R$ 8. Já 
os papéis da BRF tiveram ligeira alta de 
0,74%, a R$ 24,57. A Riza Capital, assessora 
financeira próxima do Minerva, está, há 
seis meses, costurando um acordo para 
unir as duas companhias de alimentos. A 
BRF é acionista do Minerva, com 11,62% 
da empresa de carnes. Juntas, as empre-
sas faturam R$ 45,5 bilhões por ano.

Enel investirá US$ 900 mi  
na Eletropaulo até 2021

“Não discutimos subsídio  
à gasolina”, afirma Guardia

Dólar vai a R$ 3,81 e Bolsa 
cai 2,49% com risco local

A Enel anunciou ontem um plano de 
investimentos de US$ 900 milhões (R$ 
3,4 bilhões) na Eletropaulo no período 
entre 2019 e 2021. O montante corres-
ponde a um aporte anual de US$ 300 mi-
lhões, cerca de 35% maior que o volume 
aplicado nos últimos anos. 

O anúncio ocorreu após a companhia 
estatal italiana fechar, na segunda-feira, 
a aquisição do controle da Eletropaulo 
por R$ 5,55 bilhões, o que a transformou 
na maior empresa do setor elétrico do 
Brasil em faturamento.

O ministro da Fazenda, Eduardo 
Guardia, disse que o governo não está 
discutindo nenhum programa de sub-
sídio para reduzir o preço da gasolina. 
Ele confirmou que está em debate uma 
fórmula para amortecer a flutuação do 
preço de petróleo, mas disse que ela deve 
ser feita com muita “calma” porque trará 
impacto fiscal. “Não temos espaço fiscal 
pra esse tipo de coisa neste momento, 
não estamos sequer discutindo”, afir-
mou Guardia ontem.

Benefícios fiscais não têm controle, diz TCU

Temer manda ministros pararem de 
especular sobre política de preços
Sem uma solução que reduza o preço 
dos combustíveis e não prejudique os 
cofres do governo e a Petrobras, o 
presidente Michel Temer pediu que seus 
ministros não divulguem mais especu-
lações sobre o tema, informa a Folha 
de S.Paulo. Investidores estariam insa-
tisfeitos com o confronto interno de 
opiniões, sobretudo entre as pastas da 
Fazenda e de Minas e Energia. Segundo 
fontes, Temer quer o assunto centrali-
zado no Planalto. Por enquanto, a única 
mudança admitida é um espaço maior 
para os ajustes da gasolina, que hoje 
são feitos diariamente. A especulação é 
de que passe a ser mensal.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - maio

IPC-FIPE - maio

TR pré (04/06)

TBF (04/06)

Ibovespa (05/06)

Poupança Nova (06/06)

CDB pré 30 dias (05/06)

CDB pré 62 dias (05/06)

CDI acumulado mês (05/06)

CDI anualizado (05/06)

Dólar Comercial (05/06)

Dólar Turismo (05/06)

Euro Turismo (05/06)

Dólar Papel SP (05/06)

R$ 954,00 

0,22%

1,38%

0,19%

0,0000%

0,5160%

  -2,49%;  R$ 12,206 bi

0,5%

 0,0624/0,0628

 0,06277/0,06386

0,07%

6,39%

R$ 3,8096/R$ 3,8101

R$ 3,7130/R$ 3,9500

R$ 4,3770/R$ 4,6330

R$ 3,8800/R$ 3,9800

agência brasil
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Com um placar apertado de 19 votos a 
favor, a Organização dos Estados Ameri-
canos (OEA) aprovou ontem resolução 
que dá início ao processo de suspensão 
da Venezuela da instituição, mas o ele-
vado número de abstenções deixou claro 
que ainda não há apoio para aplicar a pu-
nição, que exige o “sim” de 24 países. 

O texto aprovado durante Assembleia-
Geral da entidade também declarou que 
a reeleição de Nicolás Maduro “carece de 
legitimidade”, por ter ocorrido em viola-
ção às exigências mínimas para a realiza-
ção de pleitos livres e transparentes.

A decisão aumenta o isolamento inter-
nacional de Caracas, mas é apenas o pri-
meiro passo para que a suspensão seja 
aplicada. A medida tem de ser aprovada 
em uma Assembleia Extraordinária, na 
qual se exige o voto de dois terços dos 35 
Estados-membros da organização.

PF vê depósito da UGT como indício  
de propina no Ministério do Trabalho 

A Operação Registro Espúrio, da  
Polícia Federal, tem indícios de que 
um depósito de R$ 300 mil feito pela 
União Geral dos Trabalhadores (UGT) 
na conta de um sindicato, no dia 15 de 
maio de 2015,  teria sido utilizado para o 
pagamento de propina a servidores do 
Ministério do Trabalho. O objetivo do 
repasse seria a obtenção de registro do 
sindicato dos empregados em restau-
rantes e serviços de São Paulo e região, 
o Sintraresp. Essa é a primeira ligação 
que os investigadores fazem da UGT 
com suposto pagamento de propina. 
Eles apontam o presidente da entidade, 

Ricardo Patah, como o “responsável 
pela disponibilização dos recursos”. 
Procurada, a assessoria da UGT disse 
que só vai se pronunciar depois que ti-
ver acesso ao processo. A defesa de Pa-
tah não foi localizada.

internacional

Geraldo Alckmin define 
Jair Bolsonaro como alvo

Assembleia de São Paulo 
amplia teto do funcionalismo

O pré-candidato do PSDB à Presidên-
cia, Geraldo Alckmin, deixou de lado o 
estilo conciliador para “desconstruir” o 
presidenciável do PSL, Jair Bolsonaro, 
que lidera as pesquisas nos cenários sem 
o ex-presidente Lula. Fontes disseram 
que a ideia é alertar o eleitorado sobre o 
“risco” que Bolsonaro representa.

Com o apoio de deputados de todas as 
bancadas, a Assembleia Legislativa de 
São Paulo aprovou ontem, em 2º turno, 
a Proposta de Emenda Constitucional 
(PEC) que aumenta o teto do funciona-
lismo público do Estado, provocando 
impacto de R$ 1 bilhão nos cofres estadu-
ais em quatro anos. Foram 67 votos a fa-
vor e apenas 4 contra a PEC 05/2016, que 
será promulgada automaticamente pela 
Alesp, sem precisar da sanção do gover-
nador Márcio França (PSB). A iniciativa, 
do deputado Campos Machado (PTB-
SP), equipara o salário do funcionalismo 
aos vencimentos dos desembargadores 
do TJ - R$ 30 mil. Atualmente, o teto do 
funcionalismo é equiparado ao salário 
do governador, de R$ 21,8 mil. Apesar de 
as lideranças de PSB, PSDB, PV e DEM 
orientarem obstrução, os deputados vo-
taram a favor de forma massiva.

Lula depõe a Bretas como 
testemunha de Sérgio Cabral

Grupo automotivo francês 
suspende operações no Irã 

OEA aprova resolução que 
pretende suspender Venezuela

Identificação de vítimas de 
vulcão desafia Guatemala

O ex-presidente Lula, preso na Ope-
ração Lava Jato, prestou depoimento 
ontem ao juiz Marcelo Bretas, titular 
da investigação no Rio. Por meio de vi-
deoconferência, Lula foi testemunha 
de defesa do ex-governador do Rio 
Sérgio Cabral(MDB) e criticou o “de-
nuncismo” do Ministério Público.

A francesa PSA, dona de Peugeot, Ci-
troën, Opel e DS, anunciou ontem, em 
Paris, que vai suspender suas ativida-
des no Irã em razão dos riscos provoca-
dos pelas sanções econômicas impostas 
pelos Estados Unidos. A decisão vai na 
mesma linha da adotada por outra multi-
nacional francesa, a petrolífera Total.

Equipes de resgate da Guatemala dis-
seram ontem que o número de vítimas 
da erupção do Vulcão de Fogo subiu para 
73, mas apenas 17 foram identificadas. Há 
também 192 desaparecidos. A dificuldade 
em reconhecer os corpos é consequência 
das temperaturas altas dos detritos vul-
cânicos, que tornaram a maioria dos cor-
pos irreconhecível. “É muito difícil para 
nós identificá-los, porque alguns perde-
ram suas características ou impressões 
digitais”, disse o diretor do Instituto Na-
cional de Ciências Forenses, Fanuel Gar-
cía. A erupção, no domingo, pegou de 
surpresa os moradores da região. 

Lula diz a Frei Betto que PT não 
fará acordo com Ciro Gomes
O ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva decidiu que o PT não fará 
aliança com o ex-ministro Ciro Gomes 
(PDT) nas eleições presidenciais. 
A informação foi colhida por Frei 
Betto, amigo e conselheiro religioso 
do ex-presidente, que visitou Lula 
na prisão anteontem, em Curitiba. 
“Ele deixou claro que não haverá 
acordo com Ciro”, disse Frei Betto ao 
colunista Bernardo Mello Franco, 
do jornal o Globo. A composição com 
Ciro Gomes era considerada uma 
hipótese no PT, caso o impedimento da 
candidatura de Lula seja confirma-
do pela Justiça Eleitoral.
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GERAL

Gabriel Jesus 
mantém a preferên-
cia para ser o centro-
avante da seleção na 
Copa. Mas ganhou 
uma “sombra” às 
vésperas de come-
çar a disputa na Rús-

sia, a de Roberto Firmino, que cresce a 
cada dia no conceito do técnico Tite e da 
comissão técnica. 

Em enquete feita ontem no site do jor-
nal O Estado de S.Paulo, Firmino apare-
cia com 51% da preferência dos torcedo-
res. Ao contrário dos tempos de Careca, 
Romário e Ronaldo, quando o camisa 9 
do Brasil (o Baixinho vestia a 11) era ab-
soluto, desta vez se o titular bobear o 
reserva poderá lhe passar a perna. Do-
mingo, na partida contra a Croácia, Ga-
briel Jesus teve atuação apagada.

Câmara de SP tem 254 servidores com 
salários acima do teto constitucional

Passado um ano e meio da promessa 
feita pelo presidente da Câmara Mu-
nicipal de São Paulo, Milton Leite 
(DEM), de que o Legislativo municipal 
não teria mais servidores com ganhos 
acima do teto constitucional, 254 fun-
cionários ainda possuem vencimentos 
mensais que extrapolam o limite, che-
gando a até R$ 59 mil. E os valores ainda 
podem subir, graças à aprovação, há 
duas semanas, de um projeto de lei que 
concede reajuste de até 77% em uma 
das gratificações recebidas por parte 
dos servidores. O texto ainda precisa 
ser sancionado para entrar em vigor. 

Dos 254 servidores, 121 são concur-
sados e estão em atividade e 133, apo-
sentados. Em 2017, eram 303. Por de-
terminação de Leite, os salários foram 
reduzidos ao salário do prefeito (R$ 24,1 
mil). Mas a maioria continua ganhando 
acima por causa das gratificações.

ESPORTES

Minas vê elo entre ataques e uso de bloqueador em prisão

Justiça condena Líder da Máfia 
do ISS a 60 anos de prisão

A Justiça condenou o ex-subsecretário 
de Finanças da cidade de São Paulo Ro-
nílson Bezerra Rodrigues, acusado de li-
derar a Máfia do ISS, a 60 anos de prisão. 
Os crimes são de formação de quadrilha, 
organização criminosa, concussão e la-
vagem de dinheiro. Também foram con-
denados cinco ex-fiscais e o cunhado de 
Rodrigues. As demais penas variam de 6 
anos e 9 meses a 43 anos, 1 mês e 15 dias. 

O grupo é acusado de cobrar propina 
de seis empresas para expedir certifica-
dos de quitação do Imposto sobre Ser-
viços (ISS) de empreendimentos entre 
2007 e 2009. 

Segundo a denúncia, a quadrilha se 
reunia em uma empresa de fachada. A es-
timativa de prejuízo aos cofres públicos 
com o esquema é de R$ 500 milhões. A 
reportagem não conseguiu contato com 
a defesa dos condenados.

Corinthians vê dívida crescer 
6%, para R$ 475,9 milhões

Firmino já coloca pressão 
em Gabriel Jesus na Copa 

São Paulo e Internacional não 
saem do 0 a 0 no Morumbi

O Corinthians divulgou ontem o ba-
lanço dos três primeiros meses do ano e 
mostrou que sua dívida aumentou 6%, 
para R$ 475,9 milhões. Para conseguir 
honrar seus débitos, o clube precisou pe-
gar R$ 12 milhões emprestados.

São Paulo e Internacional abriram on-
tem a décima rodada do Brasileirão com 
um jogo sem gols no Morumbi. Em uma 
noite fria na capital paulista, as equi-
pes fizeram um jogo ruim e com poucas 
chances de gol.

Hoje, Corinthians e Santos jogam às 
21h no Itaquerão, enquanto o Palmei-
ras visita o Grêmio, em Porto Alegre, às 
21h45. Em Belo Horizonte, Cruzeiro e 
Vasco se enfrentam no mesmo horário. 
Antes, às 19h30, jogam Vitória e Chape-
coense, em Salvador; e Botafogo e Ceará, 
no Rio. Já o Sport pega o Atlético-PR, no 
Recife, às 21h.

Governo corta bolsa para 
indígenas e quilombolas
O governo federal decidiu não 
conceder novas bolsas no âmbito 
do programa Bolsa-Permanência, 
voltado a estudantes indígenas e 
quilombolas, segundo a Folha de 
S.Paulo. O benefício mensal de R$ 900 
tem o objetivo de ajudar univer-
sitários que moram em aldeias ou 
quilombos distantes dos grandes 
centros a se manter nas institui-
ções federais. Ao menos 2.500 novos 
estudantes tentaram obter o 
benefício neste ano, mas não conse-
guiram acesso ao sistema. O Bolsa-
Permanência foi criado em 2013 e já 
beneficiou mais de 18 mil pessoas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

 JF DIORIO / ESTADÃO conteúdo

WILTON JUNIOR

06/06/2018

O governo de Minas associa os ata-
ques em 26 municípios do Estado desde 
domingo à instalação de bloqueadores 
de celular em uma penitenciária de Pa-
trocínio (MG). Ontem, o governador 
Fernando Pimentel (PT) confirmou 
que o vandalismo foi ordenado por 

“uma facção criminosa”, sem especifi-
car qual. Investigadores suspeitam do 
Primeiro Comando da Capital (PCC).
O governo federal diz monitorar os ca-
sos em Minas e também no Rio Grande 
do Norte e no Amazonas, onde ônibus 
foram queimados nesta semana.
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